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DISCUSSÃO

A contratação de pesso-
as que cumprem pena no 
Centro de Detenção Provi-
sória de Tangará da Serra 
(CDP) está prevista para 
ser discutida no Plená-
rio da Câmara Municipal 
nesta terça-feira, dia 12. O 
Projeto de Lei 144/2019, 
de autoria do Poder Exe-
cutivo, entrou na Casa no 
último dia 31 de outubro 
e começou a tramitar na 
sessão do dia 5 de novem-
bro. O projeto tramita em 
regime de urgência sim-
ples e está previsto para 
ser discutido e votado em 
turno único.

De acordo com o texto 
original do PL 144, o Mu-
nicípio estaria autorizado 
a firmar convênio com o 
Conselho da Comunida-
de da Comarca de Tangará 
da Serra para a contrata-
ção de reeducandos que 
se encontram no CDP. A 
contratação, como prevê 
o projeto, será feita em 
acordo com o que diz a 
Lei de Execuções Penais. 
O trabalho do preso será 
de segunda a sexta-feira 
com jornada diária de oito 
horas e será remunerado 
pela Administração Mu-
nicipal no valor de um sa-
lário mínimo por mês de 
trabalho.

Além disso, a quantida-
de de reeducandos que irá 
exercer atividade laboral 
fica adstrita à necessidade 
do Município e a deter-
minação do Juízo da Exe-
cução Penal, que decidirá 
pela aptidão de cada ree-
ducando para o trabalho.

Legislativo 
pode autorizar 
contratação de 
mão-de-obra 
de presos

Adução do Sepotuba, tratamento 
de esgoto e microdrenagem 
são prioridades de curto prazo

SANEAMENTO

Captação e adução de 
água do rio Sepotuba, am-
pliação do sistema de tra-
tamento de esgoto e manu-
tenção da rede de drenagem 
de águas pluviais estão en-
tre as prioridades de curto 
prazo (até três anos) do mu-
nicípio de Tangará da Serra 
na área de saneamento bá-
sico. O prognóstico consta 
no Plano Municipal de Sa-
neamento Básico (PMSB), 
apresentado durante o 2º 
Fórum Municipal de Sane-
amento Básico e Educação 
Ambiental.

O PMSB foi apresentado 
pelo professor Aldecy de 
Almeida Santos, da Uni-
versidade Federal de Mato 
Grosso, que coordenou os 
estudos contratados pelo 
município. Segundo ele, a 
infraestrutura de abasteci-
mento do município é de 
“ótima qualidade”, mas em 
razão do crescimento po-
pulacional e da estrutura 
urbana a ampliação do sis-
tema de captação de água 
é a principal demanda do 
município, com a solução 
principal sendo a captação 
e adução de água do rio Se-
potuba para abastecimento 
público.

Outra prioridade para até 
três anos é a macromedição 
da saída de água dos reser-
vatórios do município para 
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fins de controle e combate 
às perdas, que chegam a 
30% do total de água trata-
da, índice considerado alto 
e que corresponde a uma 
das deficiências do sistema 
de abastecimento.

Segundo o diretor do SA-
MAE, Wesley Lopes Torres, 
o município deverá investir 
na implantação do sistema 
de captação junto ao Sepo-
tuba já em 2020, com licita-
ção da obra que será inicia-
da com recursos próprios. 
O município também plei-
teia financiamento junto à 
Caixa Econômica Federal 
(CEF) para investir no se-
tor. Outra fonte de recur-
sos tem origem na Câmara 
Federal, através de emenda 
de bancada que poderá – se 
confirmada – resultar em 

recursos federais na ordem 
de R$ 16 milhões, sendo a 
metade em 2020 e o restan-
te em 2021.

Esgoto - Quanto ao tra-
tamento de esgoto, o prog-
nóstico do PMSB indica a 
necessidade de retomada 
de obras de ampliação da 
Estação de Tratamento de 
Esgoto (ETE) e da rede co-
letora. Atualmente, o mu-
nicípio conta com um índi-
ce de 32% de cobertura da 
área urbana.

Segundo Wesley Lopes 
Torres, o município já as-
sinou contrato com a CEF 
para investimento na or-
dem de R$ 25 milhões para 
ampliação na rede coleto-
ra e estações elevatórias, o 
que deverá proporcionar 
um salto do índice de co-

bertura para 92% da área 
urbana.

Drenagem - A manuten-
ção preventiva e corretiva 
do sistema de microdrena-
gem urbana e a adequação 
de estradas vicinais e vias 
urbanas também estão en-
tre as prioridades de curto 
prazo definidas no PMSB.

Segundo o professor Al-
decy de Almeida Santos, as 
áreas urbana e rural de Tan-
gará da Serra possuem cerca 
de 20 microbacias que favo-
recem a recepção das águas 
pluviais escoadas. No caso 
da área urbana, há boa estru-
tura de drenagem, mas com 
limitações importantes. “O 
sistema dispõe de galerias, 
mas elas contém muitos re-
síduos, o que indica necessi-
dade de manutenção”, disse.


